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1. Gestão de Riscos
A Administração da Companhia realiza uma gestão dos riscos inerentes a sua
atividade, como o risco de capital, risco de mercado, risco de crédito e risco
cambial. Concentrando-se na imprevisibilidade do mercado e buscando minimizar
potenciais efeitos adversos no desempenho da sua operação. 
1.1 Risco de capital
A Rima gerencia o capital através de uma estrutura que possibilita a identificação, a
mensuração, o controle e a mitigação dos riscos associados às operações da
Companhia. 1.2 Risco de mercado
Com o mercado mundial passando por um período de grande volatilidade, a Rima
vem aproveitando os riscos de mercado em novas oportunidades de negócio,
aumentando seu Market Share e portfólio gerando maior margem na
comercialização de seus produtos, que possuem grande aceitação e reconhecimento
da qualidade junto aos seus clientes, em especial pelo apelo de termos os produtos
mais “verdes” do mercado mundial.
1.3 Risco de crédito
O risco de crédito na Rima é mitigado por meio da utilização de ferramentas, que
tem como objetivo instituir práticas comuns para o gerenciamento contínuo e
integrado em consonância com a estratégia de negócio da Companhia. A empresa
monitora diariamente as posições de risco por meio de modelos e metodologias que
permitam sua identificação e controle, com o acompanhamento do desempenho dos
recebíveis e dos níveis de inadimplência, e dentre outros indicadores, objetivando
manter a exposição compatível com a estratégia de negócio da instituição, seja no
mercado interno como externo, levando em consideração os dados geopolíticos.
1.4 Risco cambial
A Rima possui transações em moeda estrangeira, como vendas, custos de produção
e de captação de linhas de empréstimos e financiamentos. Essas operações
possibilitam que a Companhia tenha, a mais de duas décadas, um hedge natural,
mitigando assim o Risco Cambial. Em relação às receitas, além das exportações,
suas vendas no mercado interno são precificadas em dólar, convertida no momento
do faturamento pela taxa de câmbio, de acordo com o contrato comercial. Os
contratos financeiros, como ACC’s, Pré-Pagamentos e Financiamentos com
Instituições Estrangeiras (Alemanha, Áustria e França) também são celebrados em
dólar.
2 Magnésio metálico
A Rima é a única produtora de magnésio primário do hemisfério Sul. O magnésio é
avaliado como potencialmente crítico em várias publicações, como, por exemplo, as
listas de matérias-primas críticas da União Europeia e dos Estados Unidos. O
governo norte-americano quer investir no Brasil para a extração dos chamados
minerais críticos, como o magnésio, e outros, que são cruciais para o
desenvolvimento de uma economia de baixo carbono. O fornecimento desse tipo de
material é um desafio para a transição econômica e energética verde, tanto pela
demanda, em crescimento veloz, como em termos geopolíticos. Em linha com a
economia de baixo carbono, o processo de produção do magnésio da Rima resulta
em emissões finais de apenas 10 Kg CO2 equivalente/Kg de magnésio produzido.
Estas emissões de gases de efeito estufa da planta de magnésio da Rima são as
menores entre todas as demais fábricas de magnésio em nível mundial, sendo de 2 a
3 vezes menores que a média mundial.
O direito antidumping aplicado às importações brasileiras de magnésio metálico,
originárias da Republica Popular da China está em vigor, por um prazo de 5 (cinco)
anos. O direito antidumping definitivo foi publicado pelo Ministério da Economia,
Câmara de Comércio Exterior, Comitê Gestão Executivo através da Resolução
GECEX nº 253/2021. A  medida  de  defesa  comercial é instrumento fundamental
para o combate à prática desleal de comércio, permite a Rima realizar  constantes 
investimentos físicos e tecnológicos na fábrica de magnésio, ampliando a
capacidade, competitividade e, por conseguinte, reafirmando o compromisso da
Rima como produtor nacional de magnésio metálico para o pleno suprimento da
demanda do mercado consumidor nacional, bem como opção para suprimento no
mercado internacional.
No segundo semestre de 2022 os estoques de magnésio aumentaram, devido à
redução de pedidos com a Rima, motivado pelo aumento expressivo das
importações da China, a preços muito abaixo do mercado.
 2.1 Magnésio em pó
A Rima é a única  produtora  de  magnésio  em  pó  fora  da  China. Em 2021, o
Governo Brasileiro, através do Ministério da Economia, Câmara de Comércio
Exterior, Comitê Gestão Executivo, publicou a resolução GECEX nº 366/2022 no
DOU que prorrogou direito antidumping definitivo, por um prazo 5 (cinco) anos,
aplicados às importações brasileiras de magnésio em pó, originárias da Republica
Popular da China. Consoante à análise precedente ficou comprovada a continuação
da prática de dumping nas exportações de magnésio em pó da China para o Brasil,
e de provável dano à indústria doméstica decorrente de tal prática. A Rima faz parte
do grupo de Empresa Estratégica de Defesa e o magnésio em pó de Produto
Estratégico de Defesa.
3- Desenvolvimento Sustentável
3.1 Sustentabilidade
O compromisso com a sustentabilidade está no DNA da Companhia que busca, por
meio de processos de melhoria contínua, atingir padrões de desempenho que
reflitam seu compromisso com as gerações presentes e futuras, objetivando um
meio ambiente equilibrado e justo.
Desenvolvemos procedimentos internos que visam demonstrar a regularidade das
nossas operações por meio de verificação regular de todas as licenças, permissões,
autorizações e outorgas em vigor, permitindo um acompanhamento documentado
das condicionantes e demais obrigações ambientais e sociais.
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Dentre as premissas da sustentabilidade destacamos o consumo sustentável de
matérias primas renováveis, redução na geração de resíduos, redução do consumo
de água e a maior eficiência no consumo de energia, além da priorização dos
processos produtivos com menores taxas de emissões de gases de efeito estufa.
Dessa forma o Magnésio Metálico da Companhia continua sendo considerado o
mais “verde” do mundo, conforme estudo atualizado de LCA (Life Cycle
Assessment), conduzido e publicado pelo IMA – International Magnesium Associat
ion em 2020. Seguindo esta linha de sustentabilidade e respeito ao meio ambiente
em suas plantas industriais, a Rima recebeu em junho de 2014, em Munique-
Alemanha, durante a Conferência Anual da Internat ional Magnesium Association,
o prêmio IMA 2014 Awards of Excellence and Environmental Responsibility,
como um reconhecimento internacional pela produção do Magnésio Metálico
Primário com as menores emissões de gases de efeito estufa a nível mundial.
Para enorme satisfação nossa e dos nossos clientes, o IMA- International
Magnesium Association agraciou novamente a Divisão de Magnésio do Grupo
Rima com o prêmio 2023 IMA Award of Excellence, na categoria Environmental
Responsability, pelo trabalho REDUCTION OF RIMA’S PRIMARY
MAGNESIUM CARBON FOOTPRINT BY SELF-PRODUCTION OF
CHARCOAL FROM EUCALYPTUS PLANTATION. Este trabalho mostra a
completa integração da operação da planta primária de produção de magnésio e a
nossa área Florestal, via uso intensivo de biomassa oriunda das florestas plantadas
de eucaliptos no processo silicotérmico de produção de magnésio metálico. O
trabalho destaca também o processo de reposição florestal com o aproveitamento
de subprodutos oriundos da produção do magnésio, que comprovadamente
aumentam a produtividade das florestas de eucaliptos e valorizam a integração das
divisões Florestal – Magnésio, em uma economia circular e mais sustentável no
longo prazo.
Em 2022, a Divisão de Magnésio da Rima reduziu suas emissões de gases de efeito
estufa em 380.000T, o que corresponde a redução de 64% de todas as suas
emissões de CO

2
 desta unidade, destacadamente a maior redução de gases de efeito

estufa em toda a indústria mundial do magnésio. Desta maneira, a Rima comprova
novamente que sua Divisão de Magnésio caminha, a passos largos, para
brevemente se tornar a primeira produtora mundial de magnésio primário neutra em
emissões de gases de efeito estufa, o que certamente ajudará na conquista de novos
clientes e garantirá preços maiores para o nosso magnésio, decorrente de suas
características única de sustentabilidade ambiental.
Todas as nossas divisões estão empenhadas em desenvolver processos
ambientalmente adequados, e a divisão de produção de Silício Metálico também se
destaca como a produção de menor impacto ao meio ambiente dentre todos os
outros processos globais de produção. Isso ocorre porque utilizamos biomassa
(carvão vegetal) que tem emissões de SO2 infinitamente menores que os processos
tradicionais.
Entendemos que o conceito de sustentabilidade está intrinsicamente associado a
uma relação consciente entre produção e meio ambiente de modo a evitar que os
resultados das ações humanas prejudiquem ou diminuam a sua qualidade.
3.2 MEIO AMBIENTE - SOCIOAMBIENTAL
A Companhia busca promover o desenvolvimento sustentável por meio de
investimentos em projetos que equilibrem considerações econômicas, sociais e
ambientais.
3.2.1 IFC - International Finance Corporate
Os princípios de sustentabilidade elencados nos padrões de desempenho do IFC são
ferramentas importantes da nossa gestão ambiental uma vez que possibilitam avaliar
o desempenho da organização com relação aos objetivos de desenvolvimento
sustentável.
Os princípios do IFC incluem ações de conservação da biodiversidade; condições
de trabalho e emprego; avaliação e gestão de riscos e impactos socioambientais.
A avaliação integrada de riscos e impactos socioambientais é ferramenta essencial
para o desenvolvimento de novos projetos e expansões dos já existentes.
Para tanto temos procedimentos de avaliação ambiental e social cujo objetivo é
definir critérios que aplicamos.
A título de exemplo mais recente podemos citar o projeto de expansão do forno de
Capitão Enéas/MG que seguiu esses procedimentos permitindo que sua operação
cumpra os mais rigorosos requisitos ambientais e sociais, inclusive os do IFC.
Com respeito a biodiversidade promovemos a gestão sustentável de recursos
naturais por meio de políticas socioambientais que definem as ações a serem
executadas. Essas práticas integradas visam garantir a gestão sustentável dos
recursos naturais.
A Companhia executa, seguidamente campanhas de monitoramentos dos efluentes
líquidos para a total prevenção de contaminação de solo e água.
Realizamos mais de 500 (quinhentos) monitoramentos ambientais anuais, em
especial, o da qualidade do ar.
Aonde controlamos e monitoramos a emissão de material particulado na atmosfera
por meio de sistemas de controle instalados nos galpões de descarregamento de
carvão e o controle das emissões das chaminés dos fornos é feito por meio de
sistemas de captação de material particulado. (filtros)
Os sistemas de despoeiramento representam um grande investimento na área
ambiental.
O material captado pelo sistema de  controle de emissões - denominado como
Microsílica – poderia ser um problema ambiental caso não tivéssemos investido na
realização de estudos técnicos que garantiram o registro desse material no MAPA - 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento possibilitando a
comercialização de produtos altamente ricos em silício para atender seguimentos da
agricultura e indústria cimenteira recebendo destinação ambientalmente correta por
meio da reutilização, obedecendo às premissas da Política Nacional de Resíduos
Sólidos, e nos critérios da economia circular onde os resíduos são insumos para a
produção de novos produtos.
Executamos também, programas de levantamento e monitoramento de fauna e flora
que tem como objetivo acompanhar os possíveis impactos decorrentes da instalação
e operação de empreendimentos.
Promovemos o uso sustentável dos recursos naturais, em especial, energia e água O
recurso hídrico é utilizado de forma racional por meio da instalação de

equipamentos de controle de tempo e quantidade de vazão e o consumo de energia
ocorre de forma consciente por meio de campanhas de utilização racional desse
recurso e adoção de medidas para diminuir o consumo específico.
Adotamos sistema adequado de controle, geração, reutilização, armazenamento e
destinação dos nossos “resíduos” sendo que a grande maioria, através do tempo,
em virtude dos investimentos em pesquisas tecnológicas com universidades veio a
se tornar, muitas vezes, produtos sofisticados e, por via de consequência, rentáveis.
Realizamos treinamentos para formação e capacitação organizacional de nossos
colaboradores pelos padrões IFC.
Possuímos rigorosa política para intervenção ambiental na flora que determina que
todas as expansões devem ocorrer, preferencialmente em áreas de habitat
modificado e sem causar impacto a biodiversidade.
Não sendo possível adotamos todos os procedimentos para que a intervenção
ambiental ocorra dentro dos padrões de desempenho justo. Para tanto, realizamos
estudos de alternativa locacional incluindo, estudos de fauna e flora e adotamos
todas as medidas compensatórias necessárias e suficientes.
A RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural da companhia é uma das
maiores do mundo em virtude de sua importância passou a integrar os sistemas de
unidade de conservação do Estado de Minas Gerais, garantindo a sua perpetuidade
para as atuais e futuras gerações.
Somadas a área da RPPN com as áreas de reserva legal e APP possuímos em torno
de 75 mil hectares com cobertura vegetal nativa o que demonstra, confirma e reitera
o compromisso com a biodiversidade.
Ainda, no âmbito da proteção da biodiversidade e preservação da fauna,
requeremos a habilitação da área da nossa RPPN no “projeto ASAS” sendo a área
homologada pelo IEF – Instituto Estadual de Floresta - como área habilitada e apta
a receber animais da fauna silvestre.
O projeto “Asas” é uma parceria entre órgãos ambientais, Instituto Estadual de
Florestas e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis e  organizações não governamentais para o acolhimento e reabilitação
de animais silvestres vítimas de tráfico, atropelamento, cativeiro irregular, entre
outros. Os animais capturados são enviados para os – CETAS - Centros de
Triagem de Animais Silvestres onde recebem assistência até estarem saudáveis e
preparados para envio às áreas de soltura.
Além do projeto ASAS, a companhia mantém as ações de monitoramento da fauna.
A gestão dos programas de monitoramento possibilita o compartilhamento de
informações para os bancos de dados dos órgãos municipais e estaduais. Além
disso, gera informações qualificadas para avaliação continuada e efetiva de
conservação da biodiversidade.
3.2.2 Colaboradores e Stakeholders
Reconhecemos que a busca do crescimento econômico, mediante a criação de
emprego e a geração de renda deve ser acompanhada da proteção dos direitos dos
trabalhadores já que a mão de obra é o ativo mais valioso e a relação entre os
trabalhadores e alta administração é um ingrediente chave da sustentabilidade.
Promovemos o tratamento justo, a não discriminação e a igualdade de
oportunidades dos colaboradores. Cumprimos as leis trabalhistas e os princípios da
– OIT - Organização Internacional do Trabalho protegendo todos os trabalhadores,
inclusive os terceirizados e aqueles pertencentes à cadeia de abastecimento, e
oferecemos condições de trabalho seguras e saudáveis. Nós incentivamos,
promovemos e fiscalizamos todas essas áreas.
Implementamos processos de auditorias internas por meio equipes do – SESMET -
medicina e segurança do trabalho e auditorias externas para verificar as condições
socioambientais de nossos fornecedores.
Possuímos – MQR - mecanismos de queixa e reclamação voltados tanto para o
público interno como para o público externo com estruturas apropriadas para gerir
e apurar as reclamações garantindo o total anonimato.
As políticas e procedimentos de recursos humanos refletem a nossa preocupação
com as condições de trabalho e emprego e buscamos promover um ambiente de
trabalho seguro tanto para os trabalhadores diretos, terceiros e demais
trabalhadores da cadeia de suprimentos.
Recentemente, realizamos estudo de mapeamento de remuneração com o objetivo
de analisar se os valores pagos aos colaboradores estão de acordo com os valores
de mercado e o resultado demonstra a nossa aderência as melhores práticas
remuneratórias.
Implementamos programas de educação ambiental para nossos colaboradores e
comunidades circunvizinhas que são executados pela Fundação Vicintin e
possibilitam uma relação harmoniosa entre as partes interessadas por meio de
conscientização e diálogo franco..
A última campanha de educação ambiental realizada com a comunidade de Várzea
da Palma/MG ocorreu em 07 e 08 de fevereiro de 2023 com a participação de mais
de 100 (cem) pessoas.
CERTIFICAÇÕES
O SGAS – Sistema de Gestão Ambiental e Social envolve as áreas de meio
ambiente, recursos humanos e saúde e segurança ocupacional, seguindo as
premissas e princípios estabelecidos pelos padrões de desempenho incluindo, ainda,
o programa de sustentabilidade na relação com fornecedores e o engajamento com
demais partes interessadas.
Seguindo essa premissa a nosso sistema de gestão ambiental é certificado pela
norma ISO 14001 e estabelece procedimentos voltados para adoção de boas
práticas com melhoramento contínuo.
Na área florestal a Companhia obteve a recertificação do FSC –Forest Stewardship
Council®, que garante adoção dos princípios e critérios de manejo florestal
sustentável para a produção de madeira com origem e rastreabilidade conhecida.
A Companhia dispõe de cerca de 55 mil hectares de projetos florestais que estão
localizados no Norte de Minas Gerais, nos Vales do Jequitinhonha e do São
Francisco.
Com aplicação de modernas práticas das atividades de silvicultura e investimentos
em Pesquisa & Desenvolvimento produzimos carvão vegetal de excelente qualidade
contribuindo em paralelo com a redução do efeito estufa uma vez que nossas
florestas promovem a fixação de milhões de toneladas de CO2 com a respectiva
liberação de O2 para atmosfera.

A busca pela melhoria contínua da sustentabilidade empresarial continuam sendo
prioridade da Companhia reforçando a necessidade de considerar o equilíbrio entre
as dimensões econômica, ambiental e social de forma integrada a sua estratégia de
negócios.
3.3 Projetos sociais
Fundada em 1985, a Fundação Vicintin é um instrumento de atuação social do
Grupo Rima, com o objetivo de desenvolver programas e projetos integrados às
políticas setoriais, tendo como público-alvo crianças e adolescentes de famílias
socioeconomicamente desfavorecidas. Suas ações são fiscalizadas pelo Ministério
Público através da Promotoria de Justiça Especializada na Tutela de Fundações do
Estado de Minas Gerais.
Desde que foi criada, a Fundação Vicintin busca qualificar e ampliar a oferta de
educação infantil nos municípios de atuação do Grupo Rima, por meio da
construção e manutenção de espaços de referência em atenção integral à primeira
infância, com estruturas completas para oferecer aos pequenos uma educação
humana, moral e cívica de qualidade. Ao todo, já foram construídas 03 (três)
creches com atendimento totalmente gratuito, a saber:
Em 1982, foi construída a Creche Aracy Righi Vicintin, no município de Várzea da
Palma, em terreno cedido pela Cúria Diocesana de Diamantina. Depois de
construída a creche passou a ser coordenada pelas irmãs da Congregação Filhas de
Maria Imaculada e atende cerca de 200 crianças, promovendo ações de educação,
saúde, cultura e lazer.
Já em 1989, foi construída a Creche Mariza Vicintin no município de Bocaiúva e
desde então promove e difunde os conceitos de educação, saúde, cultura e lazer
como pilares para o desenvolvimento humano, para cerca de 150 de crianças de 06
(seis) meses a 05 (cinco) anos de idade, provenientes de comunidades carentes.
Coordenada pelas irmãs da Congregação Irmãs Capuchinhas da Imaculada de
Lourdes, a instituição realiza atividades lúdicas e pedagógicas para cada faixa
etária, auxiliando nos cuidados com a higiene pessoal e proporcionando
alimentação para as crianças assistidas.
No ano de 2017, foi construída a Creche Ricardo Vicintin, fruto de um importante
trabalho social realizado pela Fundação Vicintin com o apoio de representantes da
comunidade católica, dirigentes municipais e membros da comunidade local
comprometidos com a melhoria da qualidade de vida da população. A instituição
oferta educação infantil gratuita e de qualidade a cerca de 150 crianças de 02 (dois)
a 05 (cinco) anos de idade. A iniciativa constitui no município um espaço de
referência em educação e atenção integral à primeira infância, qualificando a rede
de ensino local através de um trabalho pautado na ética, na responsabilidade, no
afeto e na dignidade dos sujeitos desde a mais tenra idade.
Além das creches, a Fundação Vicintin apoia desde 1989 o Centro Educacional
Oswaldo Vicintin, que proporciona educação formal e transmissão de valores éticos
e morais para 200 crianças do Maternal aos primeiros anos do Ensino Fundamental,
contribuindo para o desenvolvimento humano e a formação dos cidadãos de
Capitão Enéas/MG.
Em Belo Horizonte, no ano de 2018 foi inaugurado o Centro Cultural Ricardo
Vicintin. No espaço, são promovidos oficinas socioculturais, cursos
profissionalizantes, atendimento pedagógico e psicológico para jovens de 15 a 17
anos. Os atendimentos psicológicos são extensivos aos seus familiares e, além
disso, cursos profissionalizantes são oferecidos também aos familiares adultos e
comunidade local. O local tem capacidade para receber até 100 pessoas e conta
com infraestrutura física moderna, aconchegante, dotada de recursos tecnológicos e
audiovisuais, além de uma biblioteca que reúne uma grande diversidade de obras
literárias. A fim de democratizar o acesso das comunidades locais aos espaços e aos
bens culturais que circulam em nossa sociedade, a Fundação Vicintin iniciou um
importante projeto cultural que presenteia os municípios de abrangência do Grupo
Rima com a construção de bibliotecas comunitárias totalmente equipadas. Ao todo
08 (oito) Bibliotecas foram construídas e entregues às comunidades dos seguintes
municípios: Belo Horizonte, Bocaiuva, Capitão Enéas, Comunidade de Buriti da
Porta, Várzea da Palma, Olhos D’água e Riacho dos Machados. Atenta à formação
integral de crianças e adolescentes provenientes de comunidades vulneráveis, a
Fundação Vicintin executa projetos que associam o conhecimento escolar a valores
éticos, estéticos e políticos, buscando promover o desabrochar das potencialidades
pessoais, sociais e intelectuais de seu público-alvo. Partindo dessa premissa, a
Fundação Vicintin se insere de forma estratégica em escolas públicas e instituições
filantrópicas de 14 municípios do Estado de Minas Gerais. Destacam-se abaixo as
principais conquistas obtidas:
• Construção de uma creche na cidade de Buritizeiro-MG com inauguração prevista
para 2023.
• Aprovação do Programa Despertar no Edital Fundo da Infância e Adolescência do
Conselho Estadual da Criança e do Adolescente – CEDCA –MG. O projeto
proporcionará cursos de Violão, Modelista de Roupa e Informática para 50
adolescentes atendidos no Centro Cultural Ricardo Vicintin e Escola Estadual
Pedro Franca;
• Aprovação no Edital do Fundo da Infância e Adolescência do Conselho Municipal
da Criança e do Adolescente – CMDCA –MG. O projeto proporcionará cursos de
Informática e Processos Administrativos, Culinária, Programação e Robótica,
também o curso de Automação Residencial e Sistema  IoT para 48 adolescentes
atendidos no Centro Cultural Ricardo Vicintin;
• Aprovação no Edital da Lei Estadual de Incentivo ao Esporte–MG. O projeto
proporcionará aulas de Futsal e Voleibol, para 80 crianças e adolescentes da Escola
Estadual Pedro Franca;
• Empresa Amiga da Criança: Em 2022, a Rima renovou pelo 16º ano consecutivo
o certificado de Empresa Amiga da Criança emitido pela Fundação Abrinq. O título
é concedido a instituições que desenvolvem ações sociais em benefício de crianças e
adolescentes.
• Certificado CMAS: Em 2022, a Fundação Vicintin renovou o certificado do
Conselho Municipal de Assistência Social em Belo Horizonte/MG.
• Certificado CMDCA: Em 2022, a Fundação Vicintin renovou o certificado do
Conselho Municipal da Criança e do Adolescente em Belo Horizonte/MG.
• Certificado CEBAS: Em 2022, a Fundação Vicintin renovou o Certificado de
Entidade Beneficente de Assistência Social – CEBAS do Ministério da Cidadania.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais)
Ativo Nota 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .......................... 4 241.656 141.001
Contas a receber de clientes ............................ 5 402.109 304.760
Estoques .......................................................... 6 355.836 214.053
Impostos a recuperar ....................................... 7 30.733 46.668
Adiantamentos ................................................. 8 170.972 75.016
Despesas antecipadas ....................................... 250 240
Outros créditos ................................................ 19.515 7.529

1.221.071 789.267

Não circulante
Impostos a recuperar ....................................... 7 10.451 7.314
Depósitos judiciais ........................................... 9 8.618 9.156
Investimentos ................................................... 2.197 2.197
Imobilizado ...................................................... 10 1.172.978 1.082.505
Ativo biológico ................................................ 11a 190.421 167.307
Intangível ......................................................... 281 187

1.384.946 1.268.666

Total do ativo ................................................. 2.606.017 2.057.933

Passivo Nota 2022 2021
Circulante
Fornecedores ................................................... 14 113.611 106.262
Empréstimos e financiamentos ........................ 12 473.691 489.229
Obrigações sociais e tributárias ....................... 58.756 41.897
Parcelamento de impostos ............................... 13 9.431 12.041
Adiantamentos de clientes ............................... 44.833 39.235
Dividendos propostos a pagar ......................... 19.740 13.152
Outras contas a pagar ...................................... 25.886 24.382

745.948 726.198
Não circulante
Parcelamento de impostos ............................... 13 25.441 32.394
Provisão para contingências ............................ 15 -0- 2.403
Mútuo com pessoas ligadas ............................. 7.113 11.132
Empréstimos e financiamentos ........................ 12 440.363 426.244

472.917 472.173
Patrimônio Líquido
Capital social ................................................... 16a 328.995 328.995
Reserva de capital ............................................ 37 37
Reserva legal .................................................... 54.487 27.013
Reserva de lucros ............................................. 495.423 122.146
Reserva de incentivos fiscais ........................... 232.625 105.786
Ajuste de avaliação patrimonial ....................... 17 275.585 275.585

1.387.152 859.562
Total do Passivo ............................................. 2.606.017 2.057.933

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reias)

Nota 2022 2021
Receita operacional líquida ................................ 20 2.708.071 1.584.075
(-) Custo dos produtos vendidos ........................... (1.719.814) (1.140.252)
Lucro operacional bruto .................................... 988.257 443.823
Receita (despesas) operacionais
Comerciais ............................................................ (141.801) (69.555)
Administrativas e gerais ........................................ (123.796) (97.961)
Outras receitas / (Despesas) operacionais ............. 73.176 2.262

(192.421) (165.254)
Lucro operacional antes do resultado financeiro 795.836 278.569
Receitas financeiras ............................................... 21 7.533 3.273
Despesas Financeiras ............................................ 21 (81.419) (73.089)
Variações cambiais / monetárias ........................... 34.965 (33.969)
Resultado Operacional ....................................... 756.915 174.784
Outras receitas / (Despesas) .................................. 956 5.139
Lucro antes do IR/CSLL .................................... 757.871 179.923
Provisão do IRPJ ................................................... (151.286) (30.278)
Provisão do CSLL ................................................. (57.090) (11.365)
Lucro Líquido do Exercício ............................... 549.495 138.280

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2022 2021
1. Das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício ............................................... 549.495 138.280
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do caixa
líquido proveniente de atividades operacionais:

Variações cambiais/monetárias ........................................ (34.965) 33.969
Depreciação, amortização e exaustão .............................. (88.583) 59.924
Valor residual do ativo permanente baixado ................... (64) 9.530
Lucro líquido ajustado .................................................. 425.883 241.703
(Aumento) redução dos ativos operacionais
Contas a receber de clientes ............................................ (89.097) (52.757)
Estoques .......................................................................... (141.783) (68.740)
Impostos a recuperar ....................................................... 12.469 26.882
Adiantamentos ................................................................. (96.298) (1.257)
Despesas antecipadas ....................................................... (11) (100)
Outros .............................................................................. (16.897) 15.931

331.617 (80.041)
Aumento (redução) dos passivos operacionais
Fornecedores ................................................................... 9.364 5.086
Obrigações sociais e tributárias ....................................... 16.859 12.160
Adiantamentos de clientes ............................................... 3.758 32.000
Provisão para contingências ............................................ (2.403) (506)
Outras .............................................................................. 1.504 14.679

29.082 63.419
Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades
operacionais ................................................................. 123.348 225.081

2. Das atividades de investimentos
Inversão em imobilizado de uso ...................................... (25.034) (98.543)
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades
de investimentos ........................................................... (25.034) (98.543)

3. Das atividades de financiamentos
Dividendos ....................................................................... (15.316) (13.152)
Empréstimos, financiamentos e parcelamentos ............... 18.919 (50.998)
Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades
de financiamentos ........................................................ 3.603 (64.150)

(1+2+3) Caixa do Exercício ........................................... 101.917 62.388
Efeito da oscilação do câmbio sobre o caixa e
equivalentes de caixa ..................................................... (1.262) 574

Aumento (redução) líquido das disponibilidades ....... 100.655 62.962
Caixa e equivalentes no início do exercício ..................... 141.001 78.039
Caixa e equivalentes no final do exercício ....................... 241.656 141.001
Aumento (redução) líquido das disponibilidades ....... 100.655 62.962

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais)
Correção Ajuste de Reserva de

Capital monetária avaliação Reservas Reserva incentivos
Operações integralizado do capital Incorporação patrimonial de lucros   legal Fiscais Total
Saldo em 31/12/2021 ......................................  328.995  35  2  275.585 122.146 27.013 105.786  859.562
Lucro do exercício ........................................... -0- -0- -0- -0- 549.495 -0- -0- 549.495
Dividendos propostos a pagar ......................... -0- -0- -0- -0- (19.740) -0- -0- (19.740)
Dividendos pagos ............................................ -0- -0- -0- -0- (2.164) -0- -0- (2.164)
Reserva legal .................................................... -0- -0- -0- -0- (27.474) 27.474 -0- -0-
Reserva de incentivos fiscais ........................... -0- -0- -0- -0- (126.838) -0- 126.838 -0-
Saldo em 31/12/2022 ...................................... 328.995  35  2  275.585  495.423 54.487 232.625  1.387.152
Saldo em 31/12/2020 ...................................... 328.995  35  2  275.585 30.828 20.099 78.890  734.434
Lucro do exercício ........................................... -0- -0- -0- -0- 138.280 -0- -0- 138.280
Dividendos propostos a pagar ......................... -0- -0- -0- -0- (13.152) -0- -0-  (13.152)
Reserva legal .................................................... -0- -0- -0- -0- (6.914) 6.914 -0- -0-
Reserva de incentivos fiscais ........................... -0- -0- -0- -0- (26.896) -0- 26.896 -0-
Saldo em 31/12/2021 ......................................  328.995  35  2  275.585 122.146 27.013 105.786 859.562

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional
A Rima Industrial S.A. (Rima) é uma Sociedade Anônima de capital fechado,
fundada em 23 de dezembro de 1974, com sede no Município de Bocaiuva no
Estado de Minas Gerais, com Registro junto à JUCEMG nº. 31300038301 e tem
por finalidade preponderante a indústria de produtos metalúrgicos. A Rima conta
ainda com importantes filiais nos Municípios de Várzea da Palma/MG e Capitão
Enéas/MG, unidades florestais e mineração, localizados em diversos Municípios
no Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha. Tem como principais produtos: o
Silício Metálico, Magnésio e suas ligas, ferroligas e peças automotivas.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras:
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e estão apresentadas em observância às disposições
contidas na Lei 6.404/76 - Lei das Sociedades Anônimas, com os novos
dispositivos introduzidos pela Lei 11.638/07 e pela Lei 11.941/09, orientações do
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e Relatório Financeiro (IFRS -
International Financial Reporting Standards). Todas as informações relevantes
utilizadas pela Administração na gestão da Companhia estão evidenciadas nestas
demonstrações financeiras.
As demonstrações financeiras foram preparadas  com  base   no custo histórico, o
qual geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas  em  troca
de  bens  e  serviços. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um
ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação organizada
entre participantes do mercado na data da mensuração, independente de esse
preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação.
Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, a Companhia leva em
consideração as características do ativo ou passivo no caso de os participantes do
mercado levarem essas características em consideração na precificação do ativo
ou passivo na data de mensuração. Moeda funcional e moeda de apresentação:
As demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de reais, que é a
moeda funcional da Companhia. Todos os saldos apresentados em reais nestas
demonstrações financeiras foram   arredondados para o milhar mais próximo,
exceto  quando  indicado  de  outra forma. As operações em moedas estrangeiras
são convertidas para moeda funcional, utilizando taxas de câmbios vigentes nas
datas de transações. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e das conversões pelas taxas de câmbio do final do exercício,
referentes a ativos e passivos monetários em moedas diferentes da moeda
funcional, são reconhecidos na demonstração do resultado.
3. Resumo das principais práticas contábeis
3.1. Demonstração do resultado
A Rima contabiliza como receita o valor da contraprestação recebida ou a
receber, com base na emissão de notas fiscais e determinadas em bases confiáveis
que tenham um grau suficiente de certeza. As despesas são reconhecidas no curso
normal da atividade da Companhia e contabilizadas na demonstração do resultado
em contrapartida ao reconhecimento das receitas equivalentes (regime de
competência), que resultam diretamente das mesmas transações e eventos.
3.2. Uso de Estimativas e julgamentos contábeis
Na elaboração das demonstrações financeiras são procedidas estimativas para
contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. Essas demonstrações
incluem, portanto, estimativas referentes à vida útil dos bens do imobilizado,
provisões para passivos contingentes, determinações de provisões para imposto
de renda e outras similares. Os resultados reais poderão, portanto, apresentar
variáveis em relação às mencionadas estimativas. A Companhia revisa as
estimativas e premissas anualmente.
3.3. Caixa e equivalentes de caixa
Conforme resolução CMN n. 3.604/08, incluem os saldos de contas bancárias
para movimentos e de aplicações financeiras representadas por investimentos  em
Fundos  de  Investimentos  lastreados   em CDI, CDB´s e Fundo de Renda Fixa
em bancos de primeira linha, registrados ao custo, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço, que não excedem o valor de mercado.
Representam os investimentos de liquidez resgatáveis em até 90 dias em um
montante conhecido de caixa e estando sujeito a um risco insignificante de
mudança de valor. Estes valores equivalentes à caixa são mantidos com a
finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para
investimento e outros fins.
3.4. Estoques
Os estoques são contabilizados com base no custo de aquisição acrescidos de
gastos relativos a transportes quando insumos utilizados na produção, e impostos
não recuperáveis quando materiais de consumo. Os Insumos e materiais de
consumo estão avaliados pelo preço médio de aquisição. Os produtos acabados
estão contabilizados e avaliados pelo preço médio de aquisição dos insumos mais
gastos gerais de fabricação. Os valores contabilizados não excedem os valores de
mercado.
3.5. Intangível
São compostos substancialmente por direito de uso de software, que possuem
vida útil definida e são amortizáveis linearmente levando em consideração sua
vida útil que reflita no benefício econômico dos referidos ativos intangíveis. A
amortização dos ativos intangíveis com vida útil definida é reconhecida na
demonstração do resultado na categoria de despesas consistentes com a utilização
do ativo intangível.
3.6. Demais ativos circulantes e não circulantes
São apresentados pelo valor de realização, incluindo quando aplicável os
rendimentos e variações monetárias auferidas.
3.7. Imobilizado
Está demonstrado ao custo histórico, deduzido pelo valor da depreciação
acumulada que é calculada anualmente com base em taxas que contemplam a vida
útil e econômica dos bens.
3.7.1. Impairment
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é
reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo, exceto
outros valores e bens, for maior do que o seu valor recuperável ou de realização.
As perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do
exercício. A Companhia, por meio de Especialistas Internos, avaliou o ativo
imobilizado para o exercício de 2021  e  não  identificou  indícios  de
desvalorização do  ativo   imobilizado   (impairment),   considerando   os
exemplos de indicações de fatores internos e externos. Fontes Internas de
informação: Evidência disponível de obsolescência ou de dano físico de um ativo;
Evidência disponível proveniente de relatório interno que indique que o
desempenho econômico de um ativo é ou será pior que o esperado. Fontes

Externas de informação: Se o valor de mercado do ativo diminuiu
significativamente, mais do que seria de se esperar como resultado da passagem
do tempo ou do uso normal; Se ocorreram mudanças significativas com efeito
adverso sobre a empresa durante o exercício ou ocorrerão em futuro próximo, no
ambiente tecnológico, de mercado, econômico ou legal, no qual a entidade opera;
Se as taxas de juros praticadas no mercado ou taxas de mercado de retorno sobre
investimentos aumentaram durante o exercício.
3.8. Ativo biológico
O ativo biológico corresponde às florestas de eucaliptos plantadas em áreas
anteriormente degradadas e composto pelo custo de formação das florestas. A
exaustão é contabilizada com base no volume efetivo da colheita para produção
do carvão vegetal, utilizado em nossas unidades fabris como insumo.
3.9. Passivo circulante e não circulante
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.
3.9.1. Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é
provável  que  um  recurso  econômico seja requerido para saldar a obrigação. As
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco
envolvido.  O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa do
montante requerido para liquidar a obrigação no fim de cada exercício,
considerando os riscos e as incertezas relativos à obrigação. As despesas relativas
a qualquer provisão são representadas na demonstração do resultado líquidas de
qualquer reembolso.
As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e apresentadas pelo
método indireto, de acordo com a Resolução CFC nº. 1.125/08 de 15 de agosto
de 2008, que aprovou o pronunciamento contábil CPC 03 - Demonstrações dos
fluxos de caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC.
4. Caixa e equivalentes de caixa
O saldo em 31 de dezembro estava representado por:

2022 2021
Caixa ............................................................................. 117 85
Bancos ........................................................................... 52.360 78.522
Aplicações em renda fixa - CDB e CDI .......................... 189.179 62.394

241.656 141.001
5. Contas a receber de clientes
São demonstradas pelo valor de realização, incluindo as variações cambiais auferidas
até a data das demonstrações financeiras e provisão para perda, quando aplicável.

2022 2021
Mercado Interno ............................................................ 165.885 130.209
Mercado Externo ........................................................... 236.224 174.551

402.109 304.760
6. Estoques
Os estoques são assim representados:

2022 2021
Produtos acabados ......................................................... 35.682 25.028
Produtos semi-acabados ................................................. 84.482 47.726
Matérias-primas ............................................................. 141.875 75.102
Estoque de terceiros ....................................................... 42.065 32.369
Almoxarifado ................................................................. 51.732 33.828

355.836 214.053
7. Impostos a recuperar
Referem-se basicamente a créditos de PIS, COFINS e ICMS oriundos de operações
de vendas para o mercado externo. O PIS e a COFINS são apurados pelo regime da
não-cumulatividade.

2022  2021
Circulante  Não Circulante Circulante Não Circulante

ICMS .......................... 17.637 10.451 6.214 7.314
PIS/COFINS ............... 9.835 -0- 40.115 -0-
Outros ......................... 3.261 -0- 339 -0-

30.733 10.451 46.668 7.314
8. Adiantamentos
Trata-se substancialmente de adiantamentos a fornecedores nacionais, estrangeiros,
Companhias ligadas em condições normais de mercado, e despachantes aduaneiros.

2022 2021
Adiantamento a fornecedores nacionais .......................... 166.115 66.424
Adiantamento a fornecedores estrangeiros ...................... 2.755 6.981
Outros adiantamentos .................................................... 2.101 1.611

170.972 75.016
9. Depósitos judiciais
A Companhia é parte em processos oriundos do curso normal das suas atividades,
para os quais não foram constituídas provisões de contingências, tendo como
base os estudos das ações judiciais, dos processos administrativos e a opinião
profissional dos advogados contratados. Sempre que há risco de perda da causa a
Companhia opta por acordo, evitando gastos sucumbenciais.
10. Imobilizado
Em 2010 os imobilizados foram ajustados a valor justo, e, a partir de então estão
registrados ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é
reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo, exceto terrenos e
construções em andamento.  Um item do imobilizado é baixado para o resultado
após a alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do
uso contínuo do ativo. Os ganhos ou perdas na venda de um item do imobilizado
são determinados pela diferença entre o valor da venda e o valor contábil residual
do ativo. Custos subsequentes: O custo de reposição de um componente do
imobilizado é reconhecido no valor contábil e o reposto é baixado pelo valor
residual. Os custos de manutenção do imobilizado são reconhecidos no resultado
conforme incorridos. Por meio de Especialistas Internos, a Companhia procedeu
à avaliação e revisão da vida útil dos bens do ativo imobilizado para o exercício
de 2021, conforme previsto no parágrafo 51 do CPC 27. Ainda com base na
referida prática contábil, em seu parágrafo 56, não foram identificadas situações
que pudessem impactar na vida útil anteriormente determinada para fins de
determinação das taxas de depreciação utilizadas em 2021, sendo assim, os
percentuais de vida útil adotados anteriormente representam adequadamente a
alocação sistemática do valor depreciável de um ativo ao longo da sua vida útil.

2022 2022 2021
Taxa anual de Valor Valor
 depreciação Depreciação contábil contábil

Descrição (%) a.a. Custo  acumulada líquido líquido
Ferramentas .............. 10% 6.079 (4.336) 1.743 1.896
Móveis ..................... 10% 7.254 (5.390) 1.864 1.538
Jazidas ...................... - 6.459 (3.874) 2.585 3.009
Terrenos ................... - 68.114 -0- 68.114 68.114
Maquinas/fornos/sist.
Auxiliar/outros ........ 10% 1.979.581 (880.909) 1.098.672 1.007.948

Total do imobilizado 2.067.487 (894.509) 1.172.978 1.082.505
Movimentação em 2022

Saldos em Depreciação/ Saldos em
Descrição 31/12/2021 Adições (Baixas) exaustão 31/12/2022
Ferramentas ................... 1.896 279 (2) (430) 1.743
Móveis .......................... 1.538 652 (26) (300) 1.864
Jazidas ........................... 3.009 -0- -0- (424) 2.585
Terrenos ........................ 68.114 -0- -0- -0- 68.114
Máquinas/fornos/sist.
Auxiliar/outros ............ 1.007.948 152.142 (1.162) (60.256) 1.098.672

Totais ............................ 1.082.505 153.073 (1.190) (61.410) 1.172.978
11. Ativo Biológico
a) O ativo biológico é assim representado:
Saldo em 31/12/2021 ........................................................................ 167.307
Aumento devido ao trato cultural ....................................................... 50.468
Diminuição em função do corte da madeira (exaustão) ....................... (27.354)
Saldo em 31 /12/2022 ....................................................................... 190.421
b) A empresa realizou o levantamento , gerencial, do seu ativo biológico a valor justo,
utilizando-se da metodologia de fluxo de caixa descontado, por meio de laudo técnico
executado pela empresa especializada Mynarski, ficando assim representado:
Saldo contábil em 31/12/2022 .......................................................... 190.421
Ajuste a valor justo líquido ................................................................. 322.582
Total do valor justo apurado em 31/12/2022 ................................... 513.303
c) Riscos regulatórios e ambientais
A Empresa está sujeita a leis e regulamentos nas localidades em que opera. Foram
elaborados procedimentos ambientais voltados ao cumprimento de leis ambientais
e outras. A Administração conduz análises regulares para identificar riscos
ambientais e para garantir que os sistemas em funcionamento sejam adequados
para gerenciar esses riscos.
d) Riscos climáticos e outros
As plantações da empresa estão expostas aos riscos de danos causados por
mudanças climáticas, doenças, incêndios florestais e outras forças da natureza. A
empresa possui processos em funcionamento voltados ao monitoramento e à
redução desses riscos, incluindo inspeções regulares e análises de doenças e
pragas, como também, brigadas de combate a incêndio e rotinas de aceiros nas
rodovias e estradas que circuncidam as florestas.
12. Empréstimos e financiamentos
No passivo circulante ficam contabilizados as linhas de capital de giro e os
adiantamentos sobre contratos de câmbio-ACC com juros médios de 5,20% a.a. mais
variações cambiais. No não circulante, Pré-Pagamentos de Exportação - PPE, Notas
de Crédito à Exportação - NCE e Financiamentos em dólar e reais para expansão e
modernização dos parques industriais, com juros médios de 7,80 % a.a.

2022 2021
Passivo Passivo não

circulante circulante Total Total
Capital de Giro ............................. 92.703 -0- 92.703 72.039
Finame/Financiamentos ................ 78.241 328.432 406.673 449.404
ACC/ACE – Adiant.
Contrato de Câmbio ................... 302.747 -0- 302.747 359.102

Pré-pagamentos/NCE .................. -0- 111.931 111.931 34.928
473.691 440.363 914.054 915.473

13. Parcelamento de impostos
Em novembro de 2017 a Rima aderiu ao Programa Especial de Regularização
Tributária (Pert) junto à Receita Federal do Brasil, parcelando seus débitos fiscais em
145 parcelas, conforme Lei 13.496 de outubro de 2017.

2022 2021
Passivo Passivo não

circulante circulante Total Total
REFIS / Outros ............................ 9.431 25.441 34.872 41.233
ICMS .......................................... -0- -0- -0- 3.202

9.431 25.441 34.872 44.435
14. Fornecedores
Trata-se de fornecedores de bens, materiais e serviços, do mercado interno e
externo, inerentes à atividade operacional da Companhia, incluindo, quando
aplicável, as variações cambiais auferidas até a data das demonstrações
financeiras. A prática do gerenciamento de riscos financeiros garante o
pagamento conforme condições estabelecidas.

2022 2021
Mercado Interno ............................................................ 108.154 101.215
Mercado Externo ........................................................... 5.457 5.047

113.611 106.262
15. Provisão para contingências
O CPC 25 estabelece que a sociedade deverá reconhecer o passivo contingente
quando a saída de recursos for provável e possuir uma estimativa confiável de
valor com base em julgamento da administração. Estão classificados de acordo
com a probabilidade de êxito, sendo:
(i) Provável – grande probabilidade de perda;
(ii) Possível - Existe a possibilidade de perda, mas depende de decisões
definitivas; e,
(iii) Remota – Pouco ou nenhuma probabilidade de perda.
A administração da Companhia revisa periodicamente com seus consultores
jurídicos externos a evolução de cada um dos processos em que a sociedade se
envolve em razão das suas atividades. A Companhia é parte envolvida em
processos cíveis e trabalhistas e está discutindo essas questões na esfera judicial,
as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As respectivas
provisões para contingências foram constituídas considerando a estimativa feita
pelos assessores jurídicos e históricos de processos trabalhistas e cíveis
anteriores. Os saldos de passivos contingentes classificados como perdas
possíveis não foram provisionados nas demonstrações financeiras e representam o
montante de R$ 4.903 mil (R$ 1.806 mil referentes a ações na esfera trabalhista e
R$ 3.097 mil referentes a ações na esfera cível). Os saldos de passivos
contingentes dependem de um ou mais eventos futuros para se tornar uma
obrigação. A administração acredita que não incorrerá em perdas significativas
relacionadas aos processos classificados como possíveis.
16. Capital social
a) O capital da Companhia está assim representado:

2022 2021
Subscrito/ Subscrito/

Autorizado integralizado Autorizado integralizado
Ordinárias nominativas
Ordinárias nominativas . 130.000 109.798 130.000 109.798

130.000 109.798 130.000 109.798
Preferenciais nominativas
Classe A ...................... 200.000 219.197 200.000 219.197
Classe B. ...................... 35.000 -0- 35.000 -0-
Classe C ....................... 35.000 -0- 35.000 -0-

400.000 328.995 400.000 328.995
2022 2021

Quantidade de ações
Ordinárias nominativas ................................................... 4.282.745 4.282.745
Classe A por origem ....................................................... 8.549.911 8.549.911

12.832.656 12.832.656
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b) Reserva de capital: Constituída, substancialmente, pela Reserva de Correção
Monetária do Capital Realizado que vigorou até 31/12/1995, e aguarda
deliberação da administração para sua incorporação ao capital social.
c) Reserva legal: A reserva legal foi constituída nos termos do artigo 193 da Lei
nº 6.404/76.
d) Reserva de incentivos fiscais: Trata-se de parcela do lucro líquido decorrente
de subvenções governamentais.
17. Ajuste de avaliação patrimonial
A Companhia procedeu à adoção inicial do custo atribuído (deemed cost) para os
itens do ativo imobilizado, conforme preconizado no CPC 27 e ICPC 10, no
exercício de 2010, registrando em contrapartida de conta específica do
Patrimônio Líquido, em razão da convergência das normas contábeis brasileiras
ao padrão das normas internacionais - Internacional Financial Reporting
Standads (IFRS), introduzido pela Lei 11.638/2007. Em virtude de o CPC 32
determinar que sejam analisadas as normas tributárias vigentes na jurisdição da
Entidade, e ainda, tendo em vista o fato de a RFB - Receita Federal do Brasil,
entender que o diferimento tributário é possível quando cumpridas determinadas
obrigações acessórias (que a Entidade não cumpriu), a Entidade, baseada em
parecer de seus consultores jurídicos, entendeu que não havia diferenças
temporárias entre o reconhecimento contábil e o reconhecimento fiscal do
acréscimo oriundo do custo atribuído.
18. Distribuição de dividendos
Os dividendos do exercício estão provisionados como passivo nas demonstrações
financeiras, com base em 6% do capital social representativo das ações
preferenciais classe A e das ações ordinárias. O valor residual do lucro líquido,
alocado na rubrica reserva de lucros, terá sua destinação discutida e definida na
próxima Assembleia Geral Ordinária.
19. Variação cambial
As variações cambiais impactaram de forma positiva no resultado do exercício da
empresa, sendo os empréstimos e financiamentos a pagar, mercado externo, os
principais responsáveis por esse impacto. Ocorreu em 2022 uma desvalorização
do Dólar frente ao Real, gerando uma receita considerável de variação cambial
nas dívidas da empresa, porém tal variação não é totalmente efeito “caixa”, uma
vez que a maior parte trata-se de atualização da dívida por competência. Nesse
contexto, a variação cambial possui efeito caixa no vencimento das parcelas
desses contratos, que são de longo prazo, de até 6 anos de amortização.
20. Receita líquida
A receita líquida compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a
receber pela comercialização de produtos no curso normal das atividades da
Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos
abatimentos e descontos. A Companhia reconhece a receita quando: (i) o valor da
receita pode ser mensurado com segurança, (ii) é provável que benefícios
econômicos futuros fluam para a Companhia.

2022 2021
Receita de vendas de produtos ..................................... 3.012.353 1.825.235
Vendas canceladas ........................................................ (37.758) (50.951)
Impostos sobre vendas ................................................. (266.524) (190.209)

2.708.071 1.584.075
21. Resultado financeiro
O resultado financeiro é assim representado:
Receitas Financeiras: 2022 2021
Juros recebidos ............................................................. 993 2.410
Descontos obtidos ........................................................ 348 329
Rendimento de aplicação financeira ............................. 6.192 534

7.533 3.273
Despesas Financeiras:
Despesas bancárias - Simples ....................................... (311) (305)
Juros passivos ............................................................... (79.267) (70.454)
Outras despesas financeiras .......................................... (1.841) (2.330)

(81.419) (73.089)
(73.886) (69.816)

22. Imposto de renda e contribuição social
A companhia calcula o imposto de renda e a contribuição social com base na
legislação vigente, considerando as adições e exclusões legais previstas. A
Companhia possui incentivo fiscal com tratamento tributário do Lucro da
Exploração para maioria de seus produtos.
23. Lucro da exploração
A Rima apura o lucro da exploração perante Receita Federal do Brasil, conforme
a Lei nº 9.532, de 10/12/2007, com alterações introduzidas pela Medida
Provisória nº 2.199-14, de24/8/2001 e pela Lei nº 11.196, de 21/11/2005.
24. Cobertura de seguros (não auditado)
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens
sujeitos a riscos, por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais
sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos
adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de
demonstrações financeiras, e, consequentemente, não foram examinadas pelos
nossos auditores independentes.
25. Instrumentos financeiros
A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros e a administração
desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles
internos visando a assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Companhia não
efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros ativos de
risco, e não realizou operações com derivativos durante os exercícios de 2022 e 2021.
26. Eventos subsequentes
Em conformidade com as normas brasileiras de contabilidade, a Administração
fez suas avaliações e chegou à conclusão de que não ocorreram fatos relevantes a
serem divulgados entre a data base do encerramento das demonstrações
financeiras e a data da sua respectiva aprovação.
27. Aprovação das demonstrações financeiras
A aprovação destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião da
Administração realizada em 27 de março de 2023.

Conselho de Administração
Ricardo Antonio Vicintin - Presidente.

Mariza Bello Vicintin - Primeira Vice-Presidente.
Bruno Bello Vicintin - Segundo Vice-Presidente.

Diretoria Executiva
Ricardo Antonio Vicintin - Diretor Presidente.
Fernando César V. França - Diretor Técnico.

Anderson Clayton dos Reis - Diretor Adm. e Financeiro
Contadora Responsável

Edcarla Doroteia da Silva - CRC MG nº 092262.
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Aos Administradores e Acionistas da
Rima Industrial S.A.
Belo Horizonte – MG
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da RIMA INDUSTRIAL S.A., que
compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2022, e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da RIMA INDUSTRIAL S.A., em 31 de dezembro de 2022, o
desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o
relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que
compreendem o relatório da administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o relatório da
administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa
responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse
respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não
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ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
· Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais.

· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles
internos da companhia.
· Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 28 de março de 2023.
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